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Por ser volúvel e pérfida,
Abandonou-a o marchante,
Um velho e baboso amante,
Ricasso commendador,
Ella, porém, que tem pratica
Dessa vida louca, airada,
Vendo-se assim desprezada,
Não sente a mínima dor.

De fronte do espelho mira-se
E fica assás satisfeita
Por ver que é muito bem feita
E pôde tudo vencer.
Aquelle seu corpo esplendido,
Aquellas fôrmas correctas,
Hão de attrahir os patetas,
Não pó.c duvida haver.

Depois... '.cm geito e tem lábia
Hara fazer a conquista ;
Certo não ha quem resista
Aquelle todo gentil...
Tendo disso consciência,
Diz : «Não me assusta o futuro.
k O meu triumpho é seguro,
•< Como o meu ha casos mil.

(Continua nas paginas 4a e 5a) \

« Vejam que encantov^úe grada,
« Vejam que bello oòiyunèto,
« Si assiin me visse um defunto,
« Punhá-se logo de pé.
ce Examinem com. minúcia :
« Nada acharão de postiço
«-Tudo é real e massiço,

Massiço de mais até."
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O RIO NU'- i3DE OUTUBRO
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Véinho, conforme o chama
a F(5ta das Rocêfo* depois de
um bello passeio pela velha
Europa, procurou emfim
voltar aos braços da .mu-
lata velha »

Pensava elle depois desse trium-
phantó gyro, que dera, ainda com um
calor e uns ares de Mr. le gouvemmr,
que a pobre mulata se enfeitasse toda
e de cheirosa camisa rendada, alvas
saias de Hnh <, chaile de seda, sanda-
lias de velludo e oiro, assim toda chie
e perfumada, fosse esperal-o ao cães,
ralada de saudades do seu amado, e
querido Véinho. Mas, qual I Saiu-lhe
tudo ao contrario do que elle esperava I

Aquella doce mulata amorosa e
terna, sobre cujo seio elle contara
tantos triumphos e colhera tantos lou*
ros, tornou-se á ultima hora um
garota de marca, uma refinadissima
garota ; e em logar dos carinhos com
que elle suppunha que ella o rece-
beria — ó suprema desdita I — ava
liem como foi que o recebeu ?

-' A pedrada, amigos, a pedraria e
a assobi s !... Jã se viu cousa

, igual ?
Pois é verdade: pedradas e assobios..

Que ingratidão, que suprema ingra-
tidão!

«Ah! disse o Véinhs com os seus
botões deiita estar, mulata, quj eu
hei de ensinar-te I deixa estar! O
mundo de muitas voltas : hoje vais
alegre e satisfeita pelo braço deste
outro homem, mais moço é, certo, ao
que eu, que pôde dar-te outros pia-
zeres, que eu não tenho para te dar,
outro vig r que também me falta e
assi n tu vais prazenteira, e assim
te sentes feliz, -mas amanhã, quando
tiveres falta do teu Véinho', dos cui-
dadose dos bons consplhos do teu
-Véinho. sabes o.que eu farei ? Tapa-
rei os ouvidos para não ouvir os teus
lamentos, nem a tua voz de sereia
— fecharei os olhos para não ver as
tuas desditas, nem as tuas sednctoras
fôrmas, e assim, com o mais completo
e solemne desprezo;'' me vingarei da
tua ingratidão de agora ..' -A]ri*-*p bre Véinho, «tudo passa
sobiíttrface da terra». Não sabes que
tudo passa ? Pois passou também o

Pro-Moribus
.0 OUIZERA AMAR-TE.

Summario: Prciesio solemne contra a de-
jínição dada ao grupo do—Quisera
Amar-te -por V. de Algerana, em
seu folhetim —¦Pito Moribus -publicado
fia Jornal lo Brasil, em sua edição
da tarde de 2Q de setembro próximo

* findo.

Afastado ha muito tempo dos tra -
balhos jornalísticos, para descansar
dos contratempos e desgostos desta
malfadada vida de Bohemia, que o
burguez chama feliz, por não ter a
gente que pensar em accordar as 6 ho-
ras da manhã, para se metter dentro
de um balcão a vender bugiganjas de
armarinho, ou atracar-se a uma prensa
para tirar copias de cartas, só hoje é
que vi, e isso mesmo porque um amigo
me chamou'a attençâi, um folhetim

Vflue sob a epigraphe Pro \Ioribus\, pu-
blicara no Jornal do Brasil edição da
tarde) de sàbbado, 20 de setembro-
findo, o seu distineto collaborador V.
de Algerana.

Como fui eu o creador desse adora-
vel griipo nas edições d'0 Rio Nm,
de 8 e'i4de julho do corrente anno,
cumpro ura dos meus mais sagrados
deverés (na phrase solemne) vindo a
publico pr/jtestar energicamente con-
tra a definição que esse erudito lit-
terato deu ao typo do Quizera Amar
te, tal como eu o imaginei, criei, e ó

teu reinado, Agora só te resta it dor-
mir sobre os louros que coihestc, Mas,
si é tão grande a tua magua que não
te deixa dormir, chora então, porque
tudo iss.í sane no... choro, porque o
choro allivia os corações affiictos...

Era isso mesmo o que o Véinho ia
fazer, antes porém, lnmbrou-se de
telegraphar para o Rio afim de saber
como andava por aqui o seu prestigio.

c< Sim, o meu prestigio... Como
vai por ahi o cambio do meu presti-
gio?», mandou elle perguntar pelo fio.

« O cambio do seu prestigio ? disse-
ram-lhe em resposta : Está a 9,
frouxo...»

«O meu prestigio frouxo ! quero di-
zero eambi • do meu prestigia a 9' e
frouxo ! E o d1 elle- o dfelU como esta ?»

« A 12, firme, com tendências para
alta...»

.. Que de-graça! que, grande des-
graça 1 Elle com o cambio a 12 firme,
com tendências para alta I E o meu a
9, frouxo I Eu frouxo \. Oh I raiva 1
oh I desespero I...

Momentos depois, passada a agita-
ção febril em que essa troca de tele-
grammas o lançou, o Véinho, o triste
Véinho cirGumvagando um olhar des-
consolado e inexpressivo, teve esta
phrase òca de philosophia e cheia de
desanimo:

k Não somos nada neste mundo... »
Sancho .

jr~_* Que é um homem que comiahe
W] muitas dividas e não as paga ?
£ — E' um homem que promette

i ¦ a o

Vou partir amanhã... Sorte maldita
Esta, morena, que de ti me atasta!
Vou ver a terra onde o calor vergasta
A face e o solo de calor crepita 1
Terra onde todo o coração palpita,
Ea Natureza, luxuriante e vasta,
Velhos e moços ao Amor arrasta
N'umarevoaaaorgiaca infinita, ! . , 

':

Terra onde o sapo a cavatina coaxa
Do voluptjoso idyllio-, e a rã supplica
Na sua voz de canna quando racha I
Terra de calvos, lenha e tiririca,
Onde a m ,tuca o espiculo atarracha
E o borrachudo mesmo na mão-pica 1

—a »» »—
Porque é que os gallos fe-

cham os olhos quando cantam?
Para fazer crer que can-

tam de memória.

Modinhas Populares
Perdão, Emilia (1)

Já tudo dorme, vem a noite em meio,
A turva lua vem surgindo além.
Tudo é silenci >. só se vê na campa
Piar o mòcho no cruel desdém.

Depois um vulto de roupagem preta,
No cemitério com vagar entrou;

Íunto 
ao sepulcro se curvando a meio

tom tristes phrases nesta voz fallou:

Perdão, Emilia, se roubei-te a vida,
Se iui impuro, fui cruel, ousado 1
Perdão,Emilia, se manchei teus lábios,
Perdão, Emilia, para .im desgraçado.

Monstro, tyranno, p'ra q te vens agora
Lembrar-me as maguas que por ti passei
Lá nesse mundo em que vivi chorando
Desde esse instante em que te vi e amei?

Chegou a hora da tomar Vingança,
Mas tu, ingrato, não terás perdão l
Deus não perdoa as luas culpas todas...
Castigo justo -tu terás então.

Perdi as flores da capella virgem.
Cedi ao crime que perdão não Unha,
Mas tu manohaste a minha vida honesta,
Depois zombaste da fraqueza minha.

Ai I quantas vezes a meus pés curvado
Davas-me provas do teu puro amor 1

guando 
eu julgava fosses tu um anjo,

ão via fundo nesse olhar traidor.

Mas eis que um corpo, resvalando a terra,
Tombou de chofre sobre a pedra fria,
E quando a aurora despontou,na lousa
Um corpo inerte a donnitar se via...

(i)-Repr iduzimos hoje esta modi-
nha por se ter esgotado a edição, em
que foi publicada. í$*

-1 ... !~-

fProhibidos 

todos os jogos de
azar, qual.é o que ha de existir
sempre ?

O casamento

que o não vejoha muito tempo? Ouefaz elle?
Dc manhã diz missa, respon-

deu o irmão.
E de tarde ?
De tarde, não sabe o que diz.

DIVISAS
LUIZA POMY

Quanto mais se vive, menos seaprende.
O JUCA

Gallinha velha é que dá bom caldo.
PINTO MAMBEMBE

A mulher è o thesouro do homem.
BRUNO NUNES

A Bélgica l Quem me dera passara fronteira 1
CELESTINO

O primeiro artista de um theatro éO bilheteiro.

{ConÜUÚa).

Pi-RTARIA.
Anotio Morval (Santos. — Chegeu

tarde sua glosa,
Lagartixa.^- Faça-nos o obséquio

de escrever a sua collaboração de um
lado só do papel.

m Ludgero é casado , com uma
velhota enormemente gorda e
terrivelménlte ralhadora. La-

v* mentava se elle a um amigo :
Sem pie sou muito infeliz 1 Que

Í"smá estrella a minha I
— Estrella ? 1 dize- antes constella-

ção ; tua mulher é uma verdadeira
Ursa Maior.

hoje popularmente conhecido e cias-
sificado pelos que leram e entenderam
os meus cavacos*a es9e respeito.

O grupo do Quizma Amar-tk não é
absolutamente c imposto detypos va-
gabundos e imbecjn, com pilhérias
grosseiras e nojentas, como qualqu r
bolina dos cara-duras, de Botafogo; do
antigo Maxixe do Largo da Sé, ou cumo
alguns moços bonitos que vêm diária-
mente para a rua di Ouvidor fazer
pilhéria trucidando quasi sempre a
grammatica.

Não, meu caro V. de Algerana, o
Quizera Amar-te o meu adorado gru-
po, graças ao qual tenho tido innu-
meros momentos de felicidade e de
alegria nesta ingrata vida de rabis-
cador barato, não é absolutamente o
typo descripto pelo meu amigo.

O Grupo Quizera Amar te, crendo
por mim rCORio Nú_-^b o único que
existe conhecid >, é exactamente o
contrario do que o meu sympathico
collega de cousas de theatro afBrmou
nJNeu elegante folhetim de sabbado
29 de setembro.

Esse grupo, muito longe de ser com-
posto de filantes de empadas, consu-
midores de champagne de ananaz ede
audaciosos e grosseiros desrespeita-
dores de famílias, é composto do que
de mais fino têm a Imprensa e a litte-
ratura desta Cidade do Rio de Janeiro,
tão heróici. e tâ) bella na sua natu-
ralczal

O Quizera Amar-te, é um typo fino,
illustrado, intelligente è incapaz de ir
a um baile parà'nos intervallos dizer

Gruvuras, vende-se pela 4.a parte
do custo, oa clichéa publicados a'i) RioXú,
prestam-se para livros de aneedotaa, con-
tos, 'Ilustrações, almanachs, jornaea do in-
terior, etc.

...f Um fidalgo enépntrarido-So
-; aem uma sociedade coniâ uniísu-

fí^" jeito que tinha um irin&q[- padre,
Â e com bom emprego aja*-igreja,
ipk perguntou-lhe '-.'.

— O que é feito de seu mano,

á sua dama, como qualquer medíocre,
por um capricho da sorte^ guindado a
altas posições: *$(*"

«Que calor, minha senhora ! Não é
verdade ?j>'¦'Um 

Quizca Amar-te é incapaz de
uma banalidade dessa ordem.

A sua riòta característica é. justa-
mente opposta a essa. Falia e falia
muito. Diz c usas bonitas c csr.re-
ve sobre todos os asssumpt s. Faz
versos, contos, chronicas^-^folhetins,'
livros, todo o gênero, emfipiyde litte rã-.
tura. Só não ó capaz de dizer
francamente a uma mulher : »eu te
amo», mas a muitas,e não o provar a
nenhuma.

O typo do Quisera Amar-te já <foi
perfeitamente imaginado pelo nosso
gordo Arthur, na scena do-p .etarle-
cadente da sua revista Capital Federal,
e pelo auetor da zarzuela 5/S«Kto de Ia
Iíilra, no personagem, o padeiro,
magistralmente desempenhado pelo
artista Ferrez, que não recebeu o ti
tulo de-;sócio honorário, porque por
emquanto elle só pode ser concedido
aos nacionaes.

O Quizera Amar-te não veiu sub-
stituir o contemplativo nos theatros :
veivi dar-lhe o nome gonoricõ e per-
feito, nome que lhe faltava a^é agora,
obrigando o í& Povfuh'0-~'a indlcal-o
pelo seíí nome próprio, que
era mais ou menos conhecido.
íviSssim fica muito melhor : um nome'59 determina a todos.* O Quizera Atnar-fe, em sumraa, meu
caro V. de Algerana, é um typo assim

ESÍEREÔSCÓP10
Pinto Mambemdb

Typo Yôyô gpssstozo.
Extravagância-^- Quebrar 'para endi-

reitar.
Vocação— Emprezas de mambembe.
Meio de vida —• Criadj grave.

Concetta
Typo — Escada de Jacob com cabeça

do anjo Gabriel.
!L Extravagância— Invejar as pernas da"senõtita Matheus. ,- •

Vocação— Fazer de homem.
Jlíííii de vida— Capitaneada.-".- Zut.

entre o Wsaflores e o Pisamansinho,
mas nunca o do couquérant .barato e
sem talento.

E para provar o contrario, basta
dizer que no Umitadissimo seio do
Quitera Amar-te encontram-se oradi res
felicíssimos, jurnalistas, poetas, dra-
maturgos, revisteiros, et medlographos
e até polyglotas I (")

Já vê o caro collega que em uma
sociedade tão fina, é impossível haver
umfilantede empadas,ou.umgrossei-
rão, como o personagem-da scena da
rua do Ouvidt r cantado no referido
folhetim. ;.

Ou então o seu amigo que o in-
formou creou um novo Quijera Amar-
te, até agora desconhecido.-

Antes de terminar, e segundo o
sábio exemplo de um mestre ar s seus
cavacos e nos seus folhetins, devo
declarar ao illustradlssimo publico
que me distingue com a sua attenção
(esta tamrem i chapa para as solemnidades)
que esta rectificação não foi ped.daj>elo
grupo do Quisera Amar-te, do qvtal
continuo a não fazer parte apezar dos
seus attracüvos, e contra o qual con-
tinuarei em breve a minha aerie de
alfinetadas involuntariamente inter-
rompida.

E chega.
Pacifico Armando Guerra.

(•) Vido .Jorrai do Brull,» edição do 29dl
,otoml.ro, noticio »ob o» tltnlos : EsTBH."-0*-
dkiwe-Beijo thaidOr-»--I-tbi8M0 VüriEíro.

;.â>j,-u-. aíilf&fe*
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O FUO-NU'— i3 DF OUTURHO

BOT101P
Até que afinal foi

representada a Viagem
de Suietíe, tão annun-
dada pela companhia
do Recreio.

O pouco interesse
e nenhum valor littera-
ria do libreto foi substi-
tuido pela riqueza d>
vestuário e daenscena-
çâo.

O desempenho i i
o que se devia espe-
rar de uma companhia

qne não tem que rn
cante e que conta pouca gente quesabe representar.

Mas como ha dez annos se ensaia
a peça, á força de tempoaSra. Pepa
conseguiu disciplinar um pouco a sua
gente.

O ciou da noite foi a apresentaçâi,
nofim da peça,de diversos anirnaes vin-
dos expressamente d j jardim ZoQlo-
(rico, taes como macaco, lhama, ca-chorros, burricos e um camello.

Por fallar em camello: um emprega-do da senhora Pepa, abusando, certa-mente da sua patroa, andou alterandoas ordens antigas é que nenhum pre-juizodavamáempreza. Este proce-dimento causou desgostos e reclama-
ções.

E* provável que a Sra. Pepa, sabe-dora deste procediment >, corrija oseu empregado e restabeleça o habitoantigo.
•»

A formosa Juanita Lopes, da com-
panhia do SanfAnna, menos teimosa
que o.regente, aconselhou-o a qnemudasse os tymbales para o lado di-reito.

O maestro não resistiu ao pedido •
vai mudai-os.

O applaudtdo artista que foi ha diasa PiBfâíí visitar uma sua collega este-ve arriscado a de lá não sahir. Fe-charam-lhe o portão do jardim e sóás tantas da manhã conseguiu safar-se.
*

O.sr Clérigo e a sra. Perez andamatarefadissimos com a impressão deCyjindros phonographicos.

Ho café cantante «High Life», darua do Lavradio, continua a amolara paciência do publico a troute ulü-raamente chegada do Rio da Prata

Pepa | Porque não as deixou lazer aSueetle }
As tres fariam tão bem...

*
A Sra Cuncetta não lè o Rio Nú

para se não incommodar.
Que injustiça I o seu incommodovi rá sem que o Rio Nú concorra paraisso.

v5Iul dos EsteagiiMoges
Grupo dos Accionista s

Esteve supimpa o Soluço-maxixati-
vo de grande remelexi» realisado
sabbado ultimo por esse grupo de
massada.

Ao som de excellentes peças execu-
tadas pela banda do ih° de infantaria,
soluçou-se animadamente até o romper
da aurora,

Houve manifcstadella,fallaçõcs, mastigos
e... muita sorte, onde brilharam o
bigodissimo Badoré, o desengonçado
Jocotò, e indefectível Chuchu Queimado.A respeito de raparigas, aquillo foi
mesmo um bouquct, no centro do qualfulgurava...

Não se queimem, hein? Lá vai—...a
Diva.

Um sake—liand aos provectos accio-
nistas.

Cumulo da arte dentaria:
Chumbar um dente de alho com

massa de tomates.

"¦¦; 
*. *'

Uma joven cantora do Recreio andamagoada com o «Rio Nú., que teve omáó gosto de a chamar de bonecade borracha.
Socegue a graciosa tiple ; d'agoraem diante sò a chamaremos de bo-neca-de... biscuit.

*
. <Jmá apreciada cantora, admiradoradas qualidades artísticas do barytonoFerrer, presenteou-o com um bonitorelógio e rico annel de ouro.

O joven artista ficou tão agradecido
que não mais se separou da diva.
-"¦-, '*

Romperam-se as relações amigáveisentre a Allemanha e a » rgenüna. Fal-Ia-se até em um processo.

A Sra., Lucas declarou a alguém
que conseguiu o que queria e por issotem agora a sua senatoria.

O.grupo oQuizera ámar-te. delicia-se agora com á musica da Marina.
Faz gosto vel-qtodlnho na Pinçãoa applaudil-a. ' ..
Que dirá o Sr. T-apias ?

*
As tres Saryras... as taçs...ora

até que afinal I Mas, que maldade da

O SOITUO
-— Sabes, Joanninha, tive esta noite

um sonho tetrico, pavoroso, horrivel !
Sim ? Conta-me o que foi que tu

sunhaste.
Sonhei que estava te lambendo...
Oh!...

... Que.estava te lambendo unu
gato!Cruzes, Manduca 1

Espera... Não* foi bem assim.
Deixa ver se me recordo... Ah ?

Vibraste toda a harpa da curió-
sidade 1 Fala, fala depressa !

Imagina que eu não creio em
sonhos, mas se fosse supersticioso,
morreria de pesadelo esta noite!

Pois acredito nos sonhos... Não
sei porque, mas os sonhos, ou repro-
duzemo que se passou na véspera, ou
prophutisam acontecimentos muito
psoximos.

O sonho é uma phantasia de Mor-— *™/ 3íjíí±±\j c uma {-uouiaaid, uc ¦.vj.u-.-

pheu, que, não tendo mais que fazer,
leva á pregar-nos peças de todo o
tamanho I Ora, vè tu que diabo de
analogia pôde ter o meu sonho com
os factos oceorridos nestes últimos
d as. Sonhei que me nascera na testa
uma cabeça de prego, precisamente
na altura em que os bois trazem o
appendice corneo. Começou aquillo a
crescer, a se desenvolver, a curporifi-
car-se, a espiralar-se... Em summa :
tomou a fôrma de um chifre respei-
tavel I

—Já estou com arrepios...
—Com arrepios fiquei eu; felizmente

passou o susto, porque, ao despertar,
passei a mão pela testa e encontrei-a
tal qual estava na véspera.

— Pudera!
—Quasi fui ao teu quarto ; mas lem-

brei me de que trancas as portas por
dentro e saltar a janella seria uma
imprudência...

—Sem duvida! Podias matar-me de
susto *$£¦•&,

—Penseinisso mesmo,-mas,,voltan-
do ao meuchifie d) sonho:" vi te de
repente sobre uma pequena gruta, ca-
vada no centro de uma floresta negra...
Estavas encantadoral Chamei-te e tu
não me ouviste. Acenei-te e tu não
me viste! -

Nisto o gato ruivo do visinho sal-
tou junto a ti, metteu a cabeça na es-
trelra abertura da gruta e começou a
lamber-te...

—Exquisito I
—Receioso de que o gato te arra-

nliasse, tentei afugentai-o, atirando- ;

lhe primeirope-Iras pequeninas; depois
o chapeo, e por ultimo...

Arranquei o corno e atirei com
elle ao gato 1

Curioso! Muito curioso 1—Ora, vè tu como poderia eu ar-
rançar um chifre, desde que elle fosse
realmente um produeto corneo. .—Nunca I Nunca tu conseguirias
arrancal-o...

E' por isso que eu estou inclinada
a não acreditar mais em sonhos.Mas não acabei ainda.—Ahi tens n:ais?

—Em vez de espantar-se cm o
corno, o diabo do gato do visinho met
teu-se dentro d'elle e... atacou-o !—Safa í

—Ah I d'ahi a pouco br.,taram do
solo cornos de todos os tamanhos e
da minha cabeça rebentaram tantos,
que fiquei coberto d'elles...—Basia! Bastai Estás te agou-
rando...

Não tenhas medo... Eu não creio
em sonhos!

Cumtudo, isso me incommoda...
Tu já estás quasi nos setenta e eu
tenho apenas vinte e cinco. Nessa
idade os homens são ciumentos. . E's
capaz de tomar ódio ao gato do vi-
zinho e matal-o !

Não, nunca! Pois se ainda hontem
tive nas mãos o gato ruivo do visi-
nho I Apanhei-a em cima do meu cha-
péo,..—Ah! Então ahi tens a explicação
do sonho ! Aquelle chapeo foi o visi-
nho quem t'o deu na noite do teu ca-
samento; e como chapeo é synonimo
de chifre e tu encontraste o gato so-
bre elle..,

—E' verdade! E «u que nem re-
flecti nessa circumstancis.! Também,
tenho a cabeç-i tão cheia de coisas!

Herodes .—. + ._
Instantâneo

0 irnm.te Ettt-iinpilha espli-m,
S-jliítríru i-buiíi i*jo Lagavtrzft,
O I -iiioeto com tudo swbirra
ü l» cadeira bo espicha.
0 Dr. tíelto faz ver.ou
Pela alta noite dispersos...

Plúmbeo o céo. E' parda a nuite.
Kln-fiivm In. %an nao ue scoile
D'uui f6fo leito a j-rocura:Repoisa triplo a Natura,
Cai uui chu.vii.eo miúdo.
Tudo dorme. 0 «paço é mudo.

Passa um bond ragoroio,
Tange um nino tiintemeiite,
E pel.i atnpüdào Hilenle
Num um jjrilo calmluno
Me ,i tnu (juuiido de dor
D'um'ave niv.terloia
— D'e->&as que a uo.te tr«TO*a
Enchem d'um vago triitor...

E u'esaa uuathia, os quatro,
Num tjil abandono atro,
Suspiram todus por uma
Mulher que ub ftiuci;òesa>Buinn
De cousclheira diucrcla
Em quem mi maguas ue metta.
E na Falta cie mulheres,
Esse pensutil lorreotu,
Em vez de lazer colueres,
Là couta bh taboaa do tecto...
Quebrando a uiouetoula
Da vasta Secretaria...

%,
(Do Canto,

Db. Sello.

De Sodra6y
Compade Fagunde:
Vim aqui c'o sua comade só p'ra bi

na fazenda do Bar nete no tró que seu
Vilino mando p'ra nois. . *fit

Sá Ninha tá gorda que pareço balea.
Despois que ella veio de Paris c'o a
irmã delia sá Cóünha aqui no Sobra-
gy até os intaliano falia franceis.

Seu Vilino entonces tá turúna p'rafallá na lingua do seu Vito-ugo. Nois
foi cheg.mdo e elle logo disse p'ra nois:

— Jé sui satisfete pro mode vu re-
voar dance pey... - í*'V .s _.;,

E sua comade que também ranha
um tiquinho desse tapoá de francezia,
pego e arrespondeu assim:

Uhi. uhi, nois viemò visite você
p'ra sabe si"vu passe mió de saudê.

Sa Nmha gosto de vê nois pro que odemonho ata graça em penca na suacomade. E' ella abri a bocea e sd Ni-nha cahi na gargaiada !Seu Vilin-i tá ficando veio e acho
quea respeit ide arruma a vida c'o amuié non arruma não. O Zé Nico daPranibuna tá todo o dia aqui comendobacate que tá eahindo de maduro.Condo seu Zé Nico tava na Rancha-na, quem comia bacate era seu Vi-Uno.

O Zag.de, moleque fino que seuBernardo forró, tá feito devogado!Estro dia panhò uma carroça em tran-saçr n e foi puxando ella nos cobreO dono fico oiando p'ra carroça comoburro pra capim, mas o Zagode nonta se importando-se nã >.-ua comade oondo sobe d'isso pre-guntô se nois tinha chegado na China
pr??U.eiIlé que se fais negoço assim I

U"a ! O mundo tá perdido !
Seu compade

Zeca Gome.

I Cumulo da excentricidade :
¦7$?_,_YÍa-'ar *m um trem de cozi-' nha.

Amor molha ip
Meu amor, quando eu te vejoFico assim a olhar te, absorto,E vem-me um forle desejo
De beber vinho do Porto.
Quando o teu vulto divinoDe tarde á janella assoma.Vou á venda, repentin ,Tomar paraty com gomma,
Fico preso de delírio
Ouvindo-te a voz fagueira,
Sófinalisoo martyiio
Entrando bem no Madeira.
Ao ver teus olhos tão belksD'essa côr do azul mais purobinto co peito uns anhelos '
Que apago logo em maduro.
Se desprendes um sorrisoFico de amor delirante.
Perco de todoojuizo
Mas vou bebendo Alicàiite.
Ao apertar tua mão,
Com medo que até estaque -p
Nu meu peito o coração, «
Caio em cheio no cognac.
Não sei que sente minh'alma, ¦
Ao verte as trancas tão bellas ¦ '
E febre, é febre que acalma -
Com um bom trago de Bucellas:.
Quando caminhas sSBül, /"li,
Qual branda brisa què^àsiaj *S
Sinto tonteiras ás mil IF \ ¦
Que só passam com cachaça.
Se o teu pésinho mimoso
Eu descortino uma vez,
Tenho um accesso nervoso.Sou todo vinho Xerez.
Se dos teus seios de jamboVejo uija fôrma, uma linhaFico mrMe, fico bambo.
Agarro «re á laranjinha...
Pensando em qualquer momentoMeus lábios aos teus collar.Vai-se embora o pensament)Com tres doses ae ViHar.
Se desejo segurar ¦?
A tua perna nevada,
A mão faço recuar
Tomando a tal misturada.
Mais i ida : o desejo só,
Que o fogo a^ brazeiro assanhe..Vou a viuva Glicquot
Tomo um banha de cBampagne.
Em fim, se erguendo os vestidosVais deixando, não me negai..Perco alli mesmo os sentidos,"
Quizera ter mil adegàs...

Barrksuinh» de Ma«aco.

¦ .'''-\v-;;-:

¦¦M

-**'

¦¦Xc
X--K

£ --Jüsé, tu deves deixar, o para-ty;;fiça certo de que éòteu maior"
Jiinifnigo.'Mas, seu padre, Céus di=se quedevíamos amar aos nossos inimigos...E' verdade; mas 'nâo disse quédeveríamos engulil-os.

¦Víi
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Sempre no espelho mirando-se,
Aos poucos vai se despindo,
Um novo encanto exhibindo

tÀ cada peça que cai.
"Si a visse o auctor do Decalogo

(Fraquezas dessas, eu gabo-as)
Mandava á tabúa ae taboas
Que organisou no Sinai.

As suas fôrmas de estatua
Por mã) de mestre esculpida
Hão de fazel-a a escolhida
No mundo dos pancadões.
Terá também o seu séquito
De amantes e admiradores :
Banqueiros, ricos doutores,
Condes, viscondes, barões.

Naquelle despir continuo,
Arranca espartilho e calças,
Mostrando que não são falsas
As suas linhas geraes.
Nâo tem a mínima duvida

iSobre a viçtoria, que é certa,^.
Pois que alem de tudoé esperta
Conhece os homens demais.

Empregando tino e .calculo.
Fjngindo-se meiga-e terna,
Escrava, quando governa,
Tudo è fácil conseguir.
E' uma questiy&pfc;'tactica,
E se a taèiS^-iHòíaíba,

X>epois de os preàder na malha,
E' bem difficil fugir.

ASSASSINATO.

|.Tim morto-vivo
. ?|ft.S ENCONTRO

.... A's duas horas da madrugada o ei-
jjjadão Pacifico Innocencio da Purífi-
sgpapí' morador á rua do Mattoso.
^ifijahava despreoecupadamente em
direcção á rua Mariz e Barros, quando•éübitarnente se viu agarrado por dois
i^iántes que sorrateiramente se ap-

aproximaram d'elle.
Ia o cidadão Pacifico puxar do api-

to; quando um dos meliantes, apontan-¦do-lhe ao ouvido o cano de uma pis-
tola, disse com arrogância :
%$$?• Submetta-se ou morre !
. Sjiante desta intimação terminante,
Pacifico encolheu-se e respondeu :

Digam o que querem... eBtou porB&40 ¦'•r Matal-o... *
; — Oh! Pois eu sou o mais inoflen-
sivo dps homens, tanto que me chamo
Pacifico...

E'-por,isso mesmo.'— NeJJwP-íaso,' estou ás suas or-
{ dens... íembrem-se, porém, de que
Sou um pobre chefe de família...

Vamos. Alli ha um botequim, na
rua do Senador Euzebio... E' lá que
vamos .matal-o. 

*Ü",: 
C '*¦%»,

E ó cidadão Pacifico caminhou re-
«; signadamente entre os dois mysterlo-

sós que deviam executal-o.
, 'Ao;chegarem á porta do botequim,
um dos meliantes bateu uma pancadi-
nha mysteriosa. Ouviu-se um ruido de
ferros e em seguida a porta abriu-se.
Havia luz lã dentro e jogava-se em
qUasi todas as mesas.

Os tres entraram. Pacifico estava
palhdo como um defunto. Approxi-
maram-se de uma mesa. devoluta e
a um aceno do mais carrancudo dos
meliantes, o caixeiro da tasca approxi-
mou se,

Vamos matal-o... E' a nossa vi-
ctima desta noite. f

O caixeiro relirou-se e voltou d'ahi
a pouco,trazendo vermouth e copos.-Bebamos, meu caro desconheci-
do ! Bebamos ánnssa saude.A' de vossemecês... A minha é '
pouco invejável,

Está doente ?
Se lhes parece que devo ter sati-

de no^momento em que vou ser exe-
cutádo í

Gomo? Vão executal-o?
Ora essa I Pois nao vou morrer

ás suas mãos ?
Credo ! O senhor está doido !Foram os senhores que o digse-

ram.
Ora tire o cavallo da chuva !

Nós dissemos que íamos matal-o.
Executar e matar não é a mesma

cousa ?
Matar o bicho, homem IAh 1 Pois acreditem que julgueichegado. jr> momento de deixar a pellenas suas mãos I

*«- — Então permitta-nos a franqueza :
o senhor é um refinadissimo bobo.

Serei... $
E para seu castigo vai pagardobrado! O'caixeiro I Quem paga é

este senhor... Cobre-lhe mais outra
dose e dois charutos d'aquelles qüe eu
fumo I

E.o meliante, levanlando-se, parao companheiro:
Vamo-nos embora... Este jácumpriu o seu dever. Boa noite, amigo.
Muito obrigado...

Hbrodes.

Jtgatro d'0 RioJú
*/«£*?£ *• =r~ '—~ ¦**s8Sfe"

fPOCONDCTCTOR
Cançoneta, musica d'0 Gary

LETTBA DE J. WlI.I.lIANN; OFFEKBCIDA
AO DISTrüCTO AMADOK Sn. AlüBÜTO

Almeida
Oonductor eu sou de bond e aou felin,
Occupado ua cobrança das passagens,E contente vou pasaando i\ minha vida1 Com oa prazeres que me dío estas viagens -
Vivo sempre bem alegre e satisfeito, '- Contratenipoa nfto Bflo nada para mim,. ,
Meu trabalho nao tem nada de egpinhbgp,-
Pois a todo passageiro eu digo assim":

(E8TR1BILH0 :— agitando o» nickeisf "•-

Faz o obséquio
Caro senhor,
Minha senhora,
Faz o"favor; ., ¦ v
Passe depressa **7^1*
Que nflo é múof **

-fale o obséquio "^w,
Po nicolâo...

Ganho pouco, muito pouco oeste empregoMm, espertonkniais vou na Iramacçãó,
8ea presenja ao'fiscal não me encabuta,j~Cqu çhatmanâo mui lnmpciro o meu tostão...Sou correcl,, no trabalhou qUeme entrego;
gfc) m« escapa sem pagar nenhum bilontra,Foi» seacaso quer saltar o catadura"EJôla frente a minha oaraidgoFencontra... *•

v~^" • Faz o Obséquio
•Caro senhor,, cto.

JSe unia (laiun muito.gonjà e muito Ai*
Quer «nbii- e faz signal para-o cocheiro, tèGrito logo muito. amavjUa gorducha :«-.¦ "JS
«Nüo senhor», ouftj«jjf^;é>bagagéiLrçft,*.i>>â
Mas se a dama Jú consegue o sett-iijteuto, '¦'£•-*
E no bóna estabelece áequipDgèí^r'.,.'-^^
Descjompie.ro», dií-mWçsJ^.rffimrlSii^K
B ou disfarço.«u receberuma ¦pojaageniJ;sí'-~

^P?'0 obséquio/eteí*--

Se um andaime na esquerda, se.levantn,
JO um sujeito vai no bqnd e não repara,
Grito logo co'uina voz meio "canalha :
«Olha andnimepelaesqnerdal Lfvraacaral
E se o bruto-iiao conhece do manejo
Qual se dia1 na eseovadiiiaiiua' linguagam,

.Quebra a cara e-logo fica com o nariz ¦
Compai-av.e.1 a uma-^celebre estiagem...-----

Fa^oh^úuío, etc.
A])eznr di'eate'meu íwcíoí-dei.eocheiro,
Sou pelintra quarudõ'q^erojé^falo bem;
Se se trntn de^onTitíistft^/deiprimeirtt
Deite as"/W("^'^Í^^iSfefâ^rao ninguém.
Deito frígjlLiP^BTffl^Prp^rílhantes,
Elegan uhr^Ã^^^^^^^Ill^ã'dama,-•CDm^cáidadoj^rtfvqtuVaáminhashelIas cajcáii,*^^stfi^^^-:^^'B"^Wacoa de'lama.

* VsW^ t ^'^v, ' " - V :_•
~ •fcpQ.i ;Faz 'o-!ol)sequioJ etc. w.

-Çf.nductor eâ |ou de bond e sou feliz,
.,ÍTe^e 

'emprego 
vivo semptó^aatisf?''0'

-Àridò é-facto eom.o&onctmgíOierisebado,' Matf p'ra mim omiiuÇí^s^M^áidlreito.
Maia direito iria seVViâseXíeyêncifls $K.
Me^lú izessem jiar >á||rp|íÍTOoa -gj po rçõea/*- Pois assim ou Julgar-;nie-hia ohn talentaco.~t% contrario se mè deS,^m«:o'b3 tacões...

, JÍMsp^tó^çg|8I^Í«>:
sf^Um riolvõiiMntojwta : '%'.
^SL^eç 

õ0xèpmSi§$t meu casa-

Evémàssim b telegramma: '
-ji«í^^^responta'p*i|^"êii.'jumeBto.

._.. iT^ta; Mmp»íl;5ftrà^ip nosso
¦^E^i^^^íS^^S^í^^^^*^ *
_rióiogM^'.áOO ríis^ oidi-um, pelo

escri*
j rão-
correi^

^-Cumulo da paciência t.
Ouvir o sermão de um fra«

de pedra, •,»." i-\ •
»4

ggjí-a8g»a»imã^yr y—

".. ¦. *t 'JJj&$C-i': i7- ^^ H4~"

líxJB OUTUBRO 
"~ ~

¦ ir -d -< rt'<- *;

iP^fii^ç^W^^^^^^^PI^f^il

'«lllililll
'^íjwífeí^é^^&^^^^-^^fejii

^^ v«Blito

E sem ÍÇffmenor escrúpulo
Deixaiçalür a camisa,
Exhibindo a carne Usa
£ branca-como marfim,
Os seioS'rijos e tumid is,
As pernas-' grossas,- roliças,
As ancas cheias, massiças,
Um todo ideal, emfim.

E continuando o monólogo:
<t Graças à minha belleza,
" Eu posso ter a certeza
c Que á fome não morrerei.
* E aquelle velhote estúpido
%Quj me lançou ao desprezo,'
« Nem vergado d 3 ouro ao peso
" Em casa o receberei. ¦¦

Eis aqui, no emtanto, o epílogo
Dessa historia, No outro dia
O velho amante corria
A pedir-lhe o seu perdão.
Mesmo deitada, recebe-o,
E a espreguiçar-se~ na~cama,
De ingrato, de tolo o chama,
Deboho, de paspalhão.

Depois achando mais commodo
Prender aquelle que volta
Do que andar no inundo solta
Sem marchante certo ter, !;it: ¦
De um gesto bregeiro iiídica-iaiè
Um logar vago no leito,"~'"'¦
Que elle oecupa saüsjfeito.,,'
—E vão as pazes fazer... •'• ?*jj

Giiairino .JÍ3

mm
m
WÊÈmjfâkiM
íWÊÊBmm

mi

Ijá' i 1QITI
j91,'entre os innur
15 fefantés 

'que 
ifií

li Ilde\ s alienta-si

innumeros cafés-can-' 
ifífestam esta cida-

,-.-,, —-.--,i*se -*o" do'Parque
jNordSnãl:,. ã. rua do Lavradio.

-^.™( laítàlürtio em um prédioa,JVo,fem,']pe]h^l™jt.extensio, propor-
Ções adequadjas X~pàrav coliocação de
muitas mesa'sSw|l|?^&cegue2ia p: de
a vontadéèfaaè^eoig^ppps.

De si^plea%^sa ptftiítTvéada de ,'be-oidas, aiwoni. de uma"orchestra cXiro-
tMia, foiffl'jprpp;rietaiiò pouco a pouco
çuterand^jWfiteà^que era destinadaslDtroduziffi^^pà^^I^, palco, q"üè con-struiu' oóT^j^^juma companhia de
»»Womifflíi^^|j^j. yjh | coragem!
I™ 8rupo.def cantores' deopera bára-

tãçifeímriau^Hfo/pegou.
, E' ^lir^cTOBJittáblado 4e pinho e°e Pannt>.Ji«a'rloj q^e^hojese eidiibe

tantes dã^«w.^fos5^aaí5úall*ffniraum dos inu^eãwgutttarliJréS^rorré.
goli, ¦tf?WSBggi&te^.f!si Í2£.

O Higltór^^^^^^í^.jjffi^pgjgj

^,u,n,*io|*Hfâam« ííaül'. enefientes.
<'Ç*iS!t®'wSeie«o/,/í teinSémpre

is *?s^W«%V'Porque neãtKfitti»*
S. semPW,4irihéiro para rSébèí fcmas,^nspostaíjiri.blorAbp á« onoe:elles¦uzeru ser oü^to^jjjyjjjijiíjj jgjgj.ras.e o» °<uõarofi»çí,^fcgA,^^*^^*:

, * maio^4^VH^i^cíSiJõ»fc<Suffii
«l estão :vLs£m&<&lfâia^!&-ÜMig
P°j ° Proprietário,ípobré Hbmèm qüe ¦:-.
?, .?.en'ende"d'aqutteriscado,acceas>
?+"««' ao (fedida ou iMiiai do

Huí 1ue «ê chega.á¦fãl|^^,«abituado cpmo eçtá asérconstan-

temente mordido, nlo tem coragem de
recusar a entrada a qualquer freguez
que lhe deve dinheiro.

Naquelle iheairo quasi tudo é fiado,
afé mesmo... as cantorias. Todos alli
mandam entjram e sahefra como - em
sua própria casa.

Onde o negocio è melhorsinho é cá
fora no salào, com a venda de chopps
e de outras bebidas.

Terminado o cipucfasula, ficam ain*
da no salão alguns freguezes em

¦ companhia âo mulheres da vi3inhanca,
meio embriagadas, na sua maior parte,
que*provocam rolos, quasi sempredes-v
feitos pelo dono da casa, que em tom
paternal ve;n aconselhal-os a terem
juizo.

-A' i hora da noite apaga-se o gaz e
termina assim naquella noite aGrrrak-
DB FUNCÇÃO DO Tlti:ATRJ HlGíI-LlFE.

NOCTIVAGO.
¦I ¦•-¦ !¦

HISTORIA DE UM PINTO SEM MORALIDADE
COM VilK MORALIDADE N*0 FIM

ox-taint
(A.0 IÜÍ. OVOFRE)

Esse que abi definha oniarellentp,
Roxas olheiras c escnrnada face;
Soffre d'um mal oue o mina lento e lento
Como se bruxa horrenda lhe tocasse!

E' temeroso o seu olhar barrento
Que as vezes'tem vago luzir, fugace...4 B.As vezes felamppjri virulento
Como se tjxtraoho togo a devorasse/

Nas convulsões febris do goso, a bocea
fixpelle» de mistura ro'a voz ronçat

-Esverdeadoliquidog.tsmento... 
"*

^—Bnibros fantasmas títricoAdas leniast
v^íxaVI-espectròiVisl bnrrWhotreudas!
;jÈÍse qce, ahi 'definha leõto è leiitó...' -

Db. Sello.

u

funeções digestivas do pobre tubér>j
culoso, só encontrou do pinto* a sua;
alma

MORALIDADE
Lembras-te que és.,. pó, e empa te<

tomaras. ^
Mambembe.

¦i — H- " ii

tól

íxiSTiAemum povoado gallinhei-
t^to uma gallinha boa poedeira* ¦J^iíl* ^^ ctL*'1 *^osa" mas com

Z, i5l ppouco milho, mandou que os
SOTfBíSlfilritis, ípobres pintinhos, fos-
sem ganhara vida.

Entre elles havia um que, mais
estúpido, causava cuidados á pobre
mâi. **"¦$.

Porém, como diz o rifão: Quanto
mais burro, mais peixe... o pintinho
não foi infeliz, Corrêa Secca e Meca,
fundou empresas, arranjou compa-
nhias ruins, comeu milho, pol-o fura
etc. etc. e um dia voltou ao galli-
nheiro, pobre e depennado, mas dis-
posto a tudo.

Tinha morrido a mãi, e o pintinljo,
já gallo, quasi capão, e que nas suas
viagens só tinha aprendido espertezas,
agarrou-se às pennas de Pipi, uma
gallinha amiga de sua mãi.

Esta recebeu-o em seu poleiro.
como um filho amado.

Vendo-se bem installado, o perverso
pinto, quiz tomar conta do poleiro e
arvorou-se em dono do gallinheiro.

Pipi, porém, poz em tempo embar-
gos á sua ligeireza e, como a justiça
das gallinhas é mais pura que a dos
homens que só protege tratantes, foi
o pinto posto fora do gallinheiro.

Então o especulador, já velho e sem
meios de ganhar a vida, foi morrer na
becea de um doente da Santa Casa*'

E quando no dia seguinte á refeição,
foi tS doutor examinar o estado das

fCm 

senhor, ao safiir d'um mi-;
ctorio cumprimenta outro que sai:
ao mesmo tempo. ' ".-íl

— B im dia, collega ! , i lÊÊ—Por que collega ? Pãreçc^S
que não o conheço. m3|§

—Pois então não acabamos de exéx-r'
cer as mesmas funeções 1 *;

ÍH3

W

Cumulo da originalidade : >-
Ter na sala de visitas um ta-

petede relva.' i

OEMITERIt), DO RIO NTJ.'

O tuciiano

Quatro semanas depois' de morto
Fez o coveiro ficar.ábsorto, M-- .
Da fria tumba quando se ergueu;
Sàtyras finas jogando a ífismo
Nemesse pobre pcupandomesmo,
Que a sepultura por fim lhe deu.

Braz,

^i^i^i^m&iiit^m^MàS"*-lfv-'-7
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MOTTE k CONCURS
•T5 t- t* t* ~-T*r"*r*" 'T** *T» -***> ^*- •T» ¦T"

Continua aberta esta secção. Da-
remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um prêmio mensal.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de
um numero, sendo as glosas recebi-
das até á véspera da publicação do
numero anterior.

Para o motte. *

Depois de muito rogada,
A Rita disse que sim

Recebemos as seguintes glosas:
Pedi-lhe um beijo, córada
Vi a moça nesse instante;
Mas cedeu, fiel amante,
Depois de muito rogada.
A alma eu tive saturada
De um goso terno, sem fim,
Outrcs desejos assim
Tive do amor no transporte :
A tudo mais, rija e forte,
A Rita disse que sim...

Camisinha .

Que outro goso nos invada
E' natural, quando accede
A menina a quem se pede
Depois de muito rogada...
Pois qual o «dimcil» nada.
Nada mais compraz assim :

Perfumada a haolim,
A Rita,, a Rita adorada,
Depois de muito rogada,
A Rita disse que sim...

Da. Sello.

Por um triz que dava em nada
A minha boda co'a bella,
Mas, afinal, a donzella,
Depois dc muito rogada,
Deu-me a palavra almejada, •

Quiz ser minha esposa, emfim !
Prazer nunca eu tive assim;
Que ventura, que alegria,
Quando lá na pretoria
A Rita disse que sim í

Baerigoinha de Macaco.

Sabendo de um camarada,
Turuna em fermentaria,
Que a Rita só concedia
Depois de muito rogada,
Colloquei-me na aprumada,
Relembrando um bom latim,
Capaz da render um chim,

Mas para que?—malfallei
E uns cobresitos mostrei,
A Rita disse que sim...

Dn. Onofrk.

Desejei valsar com a Rita,
Nos Diários, este mez,
Só a vontade me fez
Depcis de muito rogada.
Parecia estar zangada.
Quando a vi tristonha assim,
Mas... olhou e riu p'ra mim....
Perdi deveras o medo
E perguntando um segredo...
A Rita disse que sim !...

Adolpho Dias.

Naquella noite estrellada..,
Amena, doce, bemdita...
Meu amor ouviu a Rita,
Depois de muito rogada !...

Naquella noite estrellada...
Entre os rosaes do jardim,
Após idyllios sem fim,
A Rita d'olhos brejeiros,
Entre meneios faceiros,
A Rita disse que sim !...

Lagartixa.

Fazendo muita insistência,
Quasi chorando, eu pedia
Nem assim ella cedia ;
Depois de mmto rogada
Tá d'amor toda abrasada
Custou, mas quasi no fim
Accedeu ao tal... chinlrim !
Pediu-me uma beijo e eu dei-o
E logo com grande anceio
A Rita disse que sim...

Lütumaca.

Tendo sido convidada
D. 

"Rita 
p'ra cantar

Só deixou de se escusar
Depois de muito rogada.
A cantar uma bailada
Fui com ella p'r'o jardim,
E quando chegava ao fim
Desse duetto amoroso,
Pedindo lhe um outro goso,
A Rita disse que sim.

Alfenim .

Para o próximo numero offerece-
mos o seguinte motte:

Ouça, menina, um segredo
Que tenho pra lhe dizer.

Glosas até terça-feira.

DIÁLOGOS
O senhor é da casa ?
Sim, senhor; que deseja?
Assumpto muito serio; venho

reclamar contra uma noticia que sahiu
no seu jornal. E'um caso de honra...

Oh! senhor 1 Estou ás suas or-
dens. Queira dizer.

E' isto, veja.
No Obituario }
Sim, senhor. «Lúcia, três me-

zes ». listo énima infâmia !
Pôde ser que tenha razão ; maí;

eu não atino com a cousa. A criança
não morreu? ... '

Infelizmente morreu. Coitadi-
nha ! Era a minha única neta..,

Dou-lhe os meus pezames.Obrigado! Ahi não imagina que
criança I

Perfeitamente, eu comprehendo
a sua dor. Mas em que consiste a
reclamação ?

Ah! é negocio grave. Trata-se
de honra, e não se deve brincar com
honra albeia Vê o senhor ? « Lúcia,
tres mezes... a Três annos é o quedevia ser...

Mas isso não influe...
Não influe? Não influe para o

senhor. Para mim, para minha pobrefilha, para toda a minha família influe,
e muito.

Não duvido e estou prompto a
fazer as rectificações que o senhor
quizer. Mas não acho que possa ha-
ver erro grave...Não acha? Pois ha, sim, senhor,
e já lhe disse que é questão de honra.
Nada, que eu não quero estar exposto
às linguinhas de prata da visinhança.

Mas, pelo amor de Deus, expli-
que-se claramente. Onde é que está o
erro?

Onde? onde? Aqui— «tres me-
zes .. Tres mezes não : tres annos.
Minha filha é viuva ha dous annos...
como pode ter uma filha de tres mezes ?

Flavio.

O Jtivencio era um phar-
}macauticc> todo mettido a sa.
ibichão e por isso não perdia
'vasa para encaixar um pro-

verbio ou qualquer phrase em
latim.

D. Engracia, tendo lhe adoecido
um netinho, corre á casa do Ju-
vencio e pede lhe uma receita.

Mais que depressa elle prepara
Ià uma droga dizendo dever ser
applicada em dois clystéres.

No dia immediato, eis outra vez
D. Engracia na pharmacia dizendo
não ter o remédio produzido
effeito.

O Juvencio não se incommodou:
correu ao laboratório e reformou
a receita em dose maior e tra-
zendo-a a D. Engracia, disse-lhe :

•— Assim que a senhora chegar a
casa dê-lhe um clystér ; tneia hora
depois outro; meia hora depois
outro e assim suecessivamente, até
se accentuarem as melhoras.

Eisso náo fará mal? indagou a
velha.

Não, senhora: quod abundai
non nocet.

Ah ! o Sr. agora disse tudo...
quando ella não é nossa.. .

NCÜRSO DE RESPOSTA
«T» *T*" "T^ "T*- "T* -F*' -T3 "T* "T*"' "V *^~-f*~

Resolvemos adoptar esta secção que
alcançará talvez o suecess) do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores As re-
spostas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta:
Tendo uma sogra damnada
Que por um triz, por um nada
Estoura, grita, esbraveja,
O genro que é qua deseja í

Recebemos as seguintes respostas :

Se o genro nãi é de neve.
E a sogra é fúria que o rala,
Desejar o genro deve
Que o demo veaha buscal-a.
Pois que o demo a sogra leve !
E, conservando esta rima,

8ue 
aterra lhe seja leve

jm o Pão de Assucar por cima I
Dr. Sello.

Se elle o socego não logra
Tendo a paciência já farta
Das exigências da sogra.
Deseja um raio que à parta.

Barriguinha de M/CACO.

Sendo uma sogra damnada,
Furibunda, de massada,
Que gosta de dar pancada,
Encontrando genro máo,
Desejo tem o sujeito.
Por ser assim imperfeito,
A's brigas estando affeito,
De coçal-a a duro páo.

Camisinha.

Tendo um genro uma sogra damnada
O'que mais elle anceia e deseja
E' que um dia tal fera etle veja
Pelas rodas d'um trem esmagada.

Lütumaca.

Deseja vel-a na cova
A sogra que tanto estima I
E que a terra lhe seja leve
Com o Corcovado por cima.

Allitrop.

Todos sabem o que é que elle deseja:
Que para o inferno conduzida seja
A santa sogra que lhe encanta a vida,
A sua sogra amada e bem querida.

Prior.

Para o próximo numero oiierecemos
& seguinte pergunta:

i ¦ Se uma pequena dengosa
"•^Gparto prazer nos concede

DaJroo sua bocea mimosa
Para beijar, que suecede ?

Respostas até terça-feira.

Temos sempre a venda em nosso escrí-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas c mo-
nologos a 200 réis cada um- pelo correio
500 réis.

Em que se parecem, um medi-
co e uma batata ?

— Em que ambos tem seus
fruetos debaixo da terra.

Gravuras, Vende-se pela 4.a partedo custo,'os clieliéB, publicados n*0 RioNú,
prestam-se para livroa de aneedotas, cou-
tos, iIlustrações, olmanachs, jornaea do ín-
terior, etc.

Estamos na villa ne Piabavaca.
A» Sessão plena na câmara muni-
&jk cipal. O presidente pede a pala-
jsi vra. »
M — Senhores vereadores 1 Tou

4JL. duente e perciso de licença para
tratada minha saúde. A cambra que
cideda com justiça.

Posto a votos o pedido, é concedida
a licença.

Entonce, seus variado, sou eu
qui sou vice-* residentn, que tenho
que toma as rédeas do governo ?

E' sim sinhò.
Bom, pois entonces assuspenda a

sessão; eu mando pruque posso sou
presidente uterino !

A sessão foi suspensa e o presdiente
preso.

—¦**-+

Trovas
Daniel José da Touca
Cai na asneira de morrer ;
A mulher, comn uma louca,
Chora mesmo p'ra Deus ver.
Sai o cadáver na rede
E por entre ortigas passa,
Nisto o homem salta (erêde !...)
Vivo e fero... Que chalaça !...
Faz-se uma festa do Demo
Um samba de légua e meia...
(E... consta que Chrysantemo
Foi convidado p'ra ceia...)
Mezes depois, novamente,
U mesmo sujeito morre,
Sai a rede, a esposa corre
E, chorando, diz á gente :
« Si são pessoas amigas,
Vou ura favor supplicar :
Não passem mais nas ortigas
Que este senhor meu esposo
Pode, por ser caprichoso,
De novo resuscitar.u

—¦*-+—

Finaes da Loteria
Üs finaes do i° prêmio da Loteria

Nacional nos dias 13 a i n do mez de
Outubro dos annos de iSqí a 90,foram os seguintes ;

.895

Domingo

.895

DIA I j
, 8i)Õ 1S97

DIA 14
iSo/5 [,*>97

44

1899

80

i-'98 1899

48 34 09 55 40
DIA l5

1895 1S96 .897 1898 1899

89 Domingo65 93 65
DIA 16

1895 189-3 1897 189S 1S99

56 31 70 Domingo 45

CAYAÇÃO...
ÍOS

-«^V.iir-.V..-.'* t&.ikí-itvk.&tel

48 fjl 648

M •* 394
\ Cmco Ficha. |
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O RJO-NU'- i3 DE OUTUBRO

ÜOSSá ÂDIfIMá
TORNEIO DE OUTUBRO

Premiaremos os dous primeiros.

£N'GMA P1TTCRESCO

-tfwSr^^K'*- "~

GONORRHÉAS

ESTRANGULADOS;.

CHAMADA BACHAREL

Povoação, planta mimosa,
Tambem ilha li go avante,
Depois gomma resinosa
E um ousado navegante.

Briareu,
23

CHARADA NOVÍSSIMA

(Ao mestre Eucasolivri)
No archipelagc de Veneza está <

rei. 2-1.
Lincoln.'

charada ismahjna.
Raios":

Com este instrumento uma fructa
Vi o homem da arvore tirar,
Por um peso e certo animal,
Foi elle ao mercado o trocar.

Circumferencias :
Em tal troca não loi feliz,
Terrível esposa levou ;O animal que faminto estava
Quasi toda herva devorou.

POLICFMAN.
li

CHARADA JEHOVA'

(Ao Briareu)
5 — A esta cidade volta o juiz com

pena da villa !
Othelo.-.6

CHARADA MEPHI3T0PHEUCA
3 — Metto na vela latina

A tccha accesa,
Feito de fazenda antiga,

Que é fiancpza.
Madrileno.

pergunta enigmática
Procura com precauçãoCom geito, com habilidade,
Depois diga-me qual o jogo
Que tambem é cidade.

Crystallino,
Decifrações do d, ;34.
N." i— Bode ê animal }-Gamo, n. 2

Caraeuaia ittba, n. 3 Afro Orfa, n. 4Mara-RalicuIa -Cometa - Latammte-Tejo,
n. f Almcgama, n. (i Sora-P.aso, n. 7"O R

I
A A L,

n. 8- Eger. !nío decifrada )!
Decifradore? :
Esti-angulador, dos ns. 1, 2, 4. 5, 6,e 7; Policeman e Crystallino dos ns. i,

h 3, 5 e 7 ; Tatusinho, Nho-Zeca,Dequalquerlado, Chuchanodedo eManebocó dos ns. 1, : ey, Artia,Barriguinha de Macaco e Titan, dosns. 1 ,e 2: Madrileno, Sipo-Timbo eBolina, do n. 2.
CORRESPONDÊNCIA

Estrangutador— O e, llega veiu mesmoestrangulando tudol .. Acceitamosco m satisfação o valioso concurso donovo luctador.
Briareu- Então ?... Ainda o espe-ramos.
Tkebas~-E' favor comparecer nestare dacçâo.
Crystallino - Acceitamos' jubilosa-mente o concurso de lão valioso col-lega.

Clovis.

Antigas ou recentes, I _\
curam-se 1 ^^^

rapidamente sem ] 
' I

injecção 1 j I \
somente com o 1 f"V^

»o
•O

ut«i».i.iiir,iii« imitiuirJJJU) VWtilill « T-

Evita os estrei-
tamentos

e as operações
consecutivas

A' venda em todas as dro-
garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL

Rua da Quitanda 48

- Primorosos ,
Romances

' 1SOÜO

MONOLOGÍOS; CANÇOIETAS
e Modinhas Populares

-A. 200 REIS OJLICLA -rjjsA:

pelo correio só se envia 10 por 2-JJOOO
Monólogos e Cançonetas—A missa Campal— A rir, a rir—AssimAssim—As alfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade èJustiça—A miEha Família—A Largartixa— A surpreza de um ma-rido—As minhas Amantes.—A's escondidas da mama—A Luva—A mãiJoanna—Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Cerracão- no«ta«^Catrapuz-^asar,-Njk>f'— Capanga não forma—Caluda JoséCanção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Domesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—0 espirro—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-

lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo uovo—José Fortunato—Mulheres -Meu gato—Meus parentes—Mulatas—Meu casamento—Menina do serrote—No meio-Não acha minhasenhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura^ Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—0 pão fresco—Os phosplioros—O meu nariz—Ora toma Mariquinhas—O caladoé o melhor—0 Defeito—O chefe da Orchesta—0 Petiz—0 chãos—
O Terrível—0 soltt-irão—0 Tabareu-0 Pendurucalho—0 estudante
alsassiano—O enterro da sogra—O Coisa—O Queiroz—O beberrão—¦
0 Taxada—O jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por nãoter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio,, Bebê—Sou mole; e muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabotieamente, cujo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagenj—A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulher e o diabo—Partida
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiana—Astro—Acu-
gele Acubabá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi— Caterête—
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem —Flora
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leonor—Lyra—Manha
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hora em
que se cobre—Namuro a pulso—Oh! mulher não sorrias—Olhos
azues—Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Perdão Emitia—Perdão Miloca—Quo valem flores—Quando te vejo—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura—
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez não
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Vòluluvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras queten.os registrado alphabeticamente a disposição do publico em nosso
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptorio d'0 RIO NU'

Acabam de sair á lu/t os
novos c sensaeionaes ro-
mancos, confeccionados .
com ricas capas Ülu tr «das |com desenhos de primeiraordem.

Menina bonita do arrabalde
2voIs

Maculada, 2 vola
0 homem dos tres calções
2vols

0 Bigode, 2 vols
A Menina Lisa, 1 vol... .
O Corcunda amoroso, 1 vo
Memórias de um sargento

1 vol
Amores só tie um lado,

1 vol
Regina, 1 vol
Martyrio e cynismo, 1 vol..
0 incorrigivel, 1 vol
As mulheres, o jogo e vi-

nho, 1 vol
A culpa dos pães, 1 vol...
Setebagos de uva, 1 vol...
0 burro do Sr. Martinho,

1 vol
Por montes e valles, 1 vol.
Namorado sem ventura,

1. vol
Ermitão de Muquem, lvol.
Um homen attribulado,

1 vol
Rimas deoutr'ora, 1 vol...

24000

28000

28000

28000

1S000
1Í00O

nobo

18000'

18000

18000

18000

15000

18000

ISOOO

18000

18000

18000

18000

18000

18000

A ViHgaa§idl& 11. Sapíeip»
DE

B o g k
escandaloso romance

o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NTJ'

_H ... 1- . 
¦"¦$.*''

73

taialsseita
SOBRADO

Os pedidos pelo correio devem
trazer mais 500 réis para o porte
de cada um livro e toda "»a clareza
no endereço.
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EU ERA ASSIM
O mais popular remédio até hoje conhecido

O Xarope Alcatrão © _"a.ta!h.37"
de Honorio do Prado

Cura tosses, bronchites, asthma, coqaelucho, escarros /-/Jt^Tt .S1dosangue, etc., étc. «'*
Depositários Geraes: J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 5o

ij  »—

Fabrica: R»a <_.<_ JL.aYra.l_-®. a l8 - VIDRO 2$0_0

Contra fados uno lia ari|iimentos ! ! ! Eis as provas t :
EU I.-FIA ASSIM

O Sr. Petronilho Manoel tle Oliveira,
residente na itaiz da Serra ila Estrclla,
soflrla febre, tosse pertinaz, pontadas e
vômitos, ficando curado com meio vidro
d. Xarope de Alcalrão c Jatxthy de Houo-
rio do Prado, que lhe foi offerecido por
empréstimo pelo seu amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro da vi.iuhauçs.

Geral Aceitação
Uma geutil e innocente filliinha do Sr.

Joaquim . X. Baptista, residente â run
D. Marciana n. 15 curou-se de coque-
Inche com dois vidros de xarope de Alça-
tráo e Jatahy, io phurimiceutico Honorio
do Prado.

_B_(J I-IFIA. ASSIM
A Eima. Sra. . Anna Aurora, reaidente á rua doB Arcoa n. 72, ha mnis dldoia anuos n&o podia dormir oom m«Btosse horrível, muitaH dorea no peito eespinha e folta de appetite. 86 com o usode um vidro de Alcatrão . Jatahy já dor-me a noite inteira, nílo tosse e acha-secoatentissima.

Illm. Sr. Honorio d.o r*raclo
Luciano Pereira doa Passos, piloto hono-

rnrio da armada nacional, atteata que
Boffrendo de bronohite chronica, curou-eè
com o xorope de Alcatrão t Jatahy
—Lvciano dos Passos.

Rua do Hiachuelo n. 201.

VIRTUOSAS
Dl

ERNESTO SOUZA
CURAM

mim
En» todaa as

Itharmaclae e
drogarias.

_rm.s
drogaria

_»___3«_eoo

RUA
DOS

MIRADAS
_S©

ERNESTO DE SOUZA
Hronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar

I .Medicamento sem rival,
que por seus effeitos tem
.o cognome de

A VIDA KM VIDROS
PREÇO 5S000

Drogaria Pa-* checo, rua <Jos
Andradas 59.

Mais populares
e que mais suecesso tem causado

em todos os theatros

JBOO réis

cada um no escriptorio
d'0 RIO NU'

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
SM: CAPITAL FEDERAL-Rua Nova do Ouvidr ns. 29 e 29 A-Caiia do correio o, 41-Endereeo Telegraphico-Loterias

= : GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL :z
EXTRACÇAO INTRANSFERÍVEL

Sa._D_Da.cio—13 de OT-Ll.-u._oro, áis 3 horas

SOOO
Em bilhetes inteiros a 7J&500 e em décimos a 750 réis

am—i—¦*.»—p—ao-
Os bilhetes acham-se á tenda naa agencias geraes de Luiz Velloao & C, rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegra*

phlco LDZVEL, caixa do correio 817, o Camões & C, b_.__ dos Cancellas n. 2 A, endureço telegraphi.o PBKIN, oaiia do
correio 946. Easaa agenciai1 encarregam-bô de qnaesquer pedidos, rogando-se a maior clareza naa direcçfies. Açcait-___-se_ agentes
no interior e nos Estados, dando-se Tantajoaa commiasiLo. Óa agentes geraes .ô" recebem e pagara billUS-. b premiados doa
loterias da CAPITAL FEDERAL. -

PREÇO

31000

GOHOKRHEiS E STPHILIS
CURAM-SE- radicalmente com a

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na EuropaGO

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

ARÀUJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 90
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias

Remédio sem gordura
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens

frieiras,suor dos
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas

-IjI
NA

Bazar Colosso
Attenção

Capas forradas grandes r.~ nissimas enfei-?adas causar inveja custaram 70^1'^ ven-
de-ne LIQUIDAI, escolher 30$ até 3t>i;
blusas, casacos, matinées senhoras moças
38500 cíá 4*j00; ruge; gaáe; .r».T_e enfeitar
vestidoe l$ã u_ aló •_.$_-''. cassas oranes?
largas, bordadas salpicos ÍLll, tconraa
unhas eus tu ras, tesouras pequenas paratrabalhos finos, pedras louzas para crianças
collegios livros, papel, tinta, para cartas.

Bom calçado
1 Botina bezerro sola forte hotnpni 78; chi-
. nejlos liea 22 at_ 27 crianças 18600; borze-1 guis melhores pelica preta senhora. Oi são
| garantidas sola; chineJ-.s liga rapazes ae-
, nhoras 2$; sapatinhos criar ças 38; chinellos
| cara gato melhor qualidade que pôde ha-
; Ver para homem u> nboras 38500, sapatinhos

brancos com salto 18 até 24 58; sapatinhos
lft crianças 880U; napatoe xadrez senhoras

; moças 48900; botinas amarellas, homens
1 9__.?9; botinas bezerro preto ponto primeira

FAMÍLIA PE_MMBIJ_A..A
Rua Hadclock lobo, 4

grande saldo fresco custavam 188500 vende
agora 118500 quem vier de longe ao bazar
lucra todas as despezas.

Aviso
Ferros de engomar limpe, '«arecem prata

grelha segara tamanho escolher 3$Í*J_; cúI-
nelos courinho sei-h oras il?; galão seda todas
core»; rendas 'çdjj cores, vnlenciauas pre-
ços íemnr. diííersr.jys Uimer_ _ _í.r,.0 meia
dúzia; pratos b<S fundos granito 385U_ dv-
tia; 18900 meia' dúzia; Betiuetas ís._I_;er
8850; metim trançado escolar «540; escoa-
sia barra 850C; cortlão barra saia 140; co-
poa sem pé ?_ meia d'_ia; recebemos um
grande sortimcntoüt. loucas brancas pintadascrinSes £r3i_ito tiie'. s coicarr1» pires e ca-
quinhas café app:.r.lhos grani io nintados
tudo forte mimo o na barateza _ e°r?rar

Sara 
na barateia comprar no Bazar Colass.

a familia Perr&mbucana rua lladdock
Ixibo n. 4, em Jrente igreja largo Estado
de Sá junto ao içouguc e previnimos que
parede mela n. 6 tem uma loja qne per-tence a outros n_ _ só garantimos este. pre-
ços no bazar.

Grande
(pCollecção

X>_=3

S
a. 200 _E?òéis

Cada uma no escriptorio
do

MO KlX'
Frontâo V. Fluminense

104 MA DO
(antigo Polytheama)

GRANt)E.S

QUMELAS
TOÍÍÍS OS M

3D_i_ple«.s e
Sirrvples

_ UNCÇÀ0 DIÁRIA
MUSICA EMBÃNDEIRAMENTO

^a
OS MELHORES

PEL0TAR1S DO BRÁZÍL

SPORT ATHLETIOO
Ao Fròntão Fluminense

m. Roa flo LaTraüí, 104

__:.


